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COIISA\§ li)) A 'VJIIDA\ Ro1na,nce duma flôr 

_ "Como te chamas ?" -
perguntou uma jovet? es~el-

t a uma outra, mais triste, 
a, d . d que P.assa va, epo1s e se 

cumprimentarem. 
_ "Chamo-me SAUDA­

DE - disse ella. 
~ ' = ;,Vivo da lembrança 

do passado, sempre melhor, 
mais delicioso que o presen­
te ... 

Vivo da recordação das 
coisas mortas, da tristeza de 
não mais voltarem e da de­
licia de send-las de novo, 
quantas vezes queira : Para­
doxo? Não, porque recor-
dar é viver de novo, as 
coisas que já se foram e que 
não mais voltarão... E tu ? 
Como te chamas ? ~e me 

' dizes de tua vida ? 

- "Eu sou a ESPERAN­
~ ÇA. Conheces-me ? 

- "Sim ... muito ! Mesmo 
porque, cada coração que 
me chama, só o faz depois 

O: que tu o abandonas ... por­
que és assim má para com 

elles, abandonando-os exa­
ctamente quando elles come­
çam a perceber o teu va­
lor? ! 

j o À o GUIMARÃES 

- "Eu não sou má. El­
les é que 
hendem ... 

não me compre-

~ando me têm ao seu 
lado, não penses que por 
isso vivam melhor a vida ... 
confiantes no meu poder, 
abandonam-se nos meus bra· 
ços, numa volupia quasi 
enervante ... e eu fico cansa­
da porque são muitos os 
corações ... 

Além disso, você precisa 
fazer alguma coisa. E corno, 
infelizmente, por mais ami­
gas que sejamos, não pode­
mos viver junta"" num mes­
mo coração, q u a n d o me 
canso de viver em alguns 
delles, abandono-os para que 
tú o vás habitar em meu 
lugar ... 

... rntào, arde11teme11te, elie 
ClSSl/11 lllU/'/11/ffO/I .' 

A ternura do sonho nos espera ... 
Não tardes, meu amor 1 

Tu a chegada traz-me a prima-
vera 

- a primavera em flor 1 

E o companheiro, ironico, 
sorriu: 

- Amas ... insiste na illu­
são ... insistes com a imzocm­
cia adoravel das crianças. Pois 
não dizem que são crianças os 
poetas? 

- Mas snffrem mais; el~es 
véem transformadas em brm­
qued~s sempre dilacerados, a 
esperança, a bondade! . a ter• 
nura ... e outras caricias que 
inventamos para acalentar o 
a1110r ... 

voluvel, e eu penso que de­
ve ser horrivel para elles, 
atravessarem "sozinhos", ain­
da que uma pequenissima 
etapa da vida ... 

- "Comprehendo, ES­
PERANÇA. E é por isso 
que eu não me afasto nun-1 
ca dos corações: você é tão 

? !. .. 

VIRGINIA 

O amor! 
E' o me11sagtiro da feli­

cid,ule. 
- A felicidade é igual á 

morte. Si111, purque a morte e 
a felicidade completam a ,;ida. 

* * .. 
... então, evocando a mulher 
amada, elle supplicou: 

A vida é breve, sim, 
mas é gloriosa 
para quem sabe enchê-la de 

illusão. 

Oh I meu amor : 
vem para mim 1 

Serás minha alegria esplendo­
rosa, 

a flor eterna, bella e milagrosa 
da primavera do meu coração l 

Uma por hoje 
- A que se dedica o se­

nhor? 
- Sou pintor e poet~. 
_ Sim, senhor !... Sim, 

senhor!... E o seu pae era 
b " " tão oa pessoa ... 

-------------
1\cs s~us prezados fr~gu~zes, d 

Alfaiataria GLOB_O 
- ~ ·s ondo dos melhores artigos de 

1\ maior e melhor casa de Nova lguassu; da P T1\Rl1\ E VERFUMARl1\, agra .. 
1\LFAH\T1\RIA, eH1lVEL1\Rl1\, e1\MIS1\Rl1\, S~V~ ·do desejando feliz Natal e 

. têm d1stmgu1 , 
deee, penhorada, a preferenc1a com que ª 1\nno Novo. 

as melhores festas de entrada de lfd 
. , E d R. T l f)BO _ fi1me~ & ~anlos ua. Rua Marechal Floriano, 384-Nova Iguassu- . o 10- e • .(J 

:-,......,.__ ____ _. 



1\ eRJTIC:H\ ---~~~=~~~- _;,.;..~;.;;.;;..;...,;_;..~~-===~-~ ~-~~~-
~ m- ;;.; ~mo~=;; hoje, festiva m~nte, em Íoct~ 

tetritorio brasileiro, o uo ia do 1'\unicipia'' ~ ----
O "DIA DO 
m:u.nicipio" 

u A Crítica Social" ·· Cine ----- - ------
:Verde Já foi 1naugura~l 

nesta cidaae, a 

E) programma de 

festejos a ser realiza .. 
do hoje, nesta cidade, 
constará do seguinte : 

A's 6 horas - Alvorada, 
com salva de 21 tiros; has­
teamento da Bandeira Na­
cional no edificio da Pre­
feitura; e passeata de uma 
banda musical pelas princi­
paes ruas da cidade. 

A's 13 horas - Sessão so­
lemne de inauguração do 
novo quadro te rritorial, no 
edificio do Fôro, que, se­
g~ndo o ritu:il, será presi­
dida pelo Juiz de Direito 
da 1ª Vara. Haverá um ora­
dor officill p:i ra essa sole­
rnnidade. 

Das 19 ás 22 horas - Re· 
trêta de uma banda musi­
cal, em corêto armado na 
rua dr. _Getulio Vargas. 

No final, serão queima­
dos fogos de artificio. 

- ~-- -·~ .. -~---
lthayde Pimenta 

ADVOGADO 

Rua Marechal Floriano, 304 

Tel. 190 - Nova ler . R e,ztassu 
10 - Rua Djalma Urich, 373 

Ap. 15 - Tel. 27-5449 

Quadras 
Todo mundo quer saber 
a quem a gente quer bem. 
l ::,SV é coisa que se guarda 
e ... não se diz a ninguem. 

Porém a você eu digo, 
sem que saiba mais alguem, 
que emquaµ,tv outros me que-

[rem, 

é a você que eu quero bem ! 

Annita Corrêa 

DATAS INTIM A<; 

Fizeram annos no mez de 
dezembro ultimo : 

- 30, sta. Neolete Por·­
tella; 

- 30, menino Psyché, fi­
l~o do sr. José Francisco 
Filho; 

- 31, sr. Amadeu Ferrei­
ra _Duarte, socio da Alfaia­
taria _Emílio Rodriguez & 
Ferre1r~, des~a praça, e mo­
ço m~ito estimado em nos­
sa sociedade; 

- 31, sta. Dulce R. Mar-
ques d · d , a soc1e ade nicth _ 
royense; e 

- 31, d. Eurydice Cha­
ves de ~zeredo, esposa do 
sr. Sylv10 Martins de A 
redo; ze-

de - 3d1'. _jovem academico 
. me icma Nelson Ja d' 

residente na Ca . 1 r im, p1ta . 

F ALLECIMENTOS 

~inta-feira ulti f 
O AMIGO JÁ PAGOU ceu nesta cid d dma, alie-

A linda Lobo d/ Ber,1· . _Olga-
SUA ASSIGNATURA? e estima~a tto, Jovem 

<N.• • • • • • • esposa do s 

--o~~~;;;,~~~ 
LIVRE-DOCENTE DA UNIV.é.RSJ 

GJÃO DO HOSPITAL DA DtDE - CJRUR-
CIRURGIA _ DOENÇ AMBOA 

AS DESENHO 
Coasultorio : Nova lguas . R RAS A' su . ua M FI . 

. • 11:gundas, quartas e sexta... oriano, 378-Tel. 132 
Rio ~ Rua da Quitanda 7• , V - das 15 ás 17 hs 

T ' ... ,.o aad · 
erças, quintas e aabbado1 ar • Tel. 23.5053 

- Das 4 em di ante 

Hoje - William Powell 
e Luise Rainer, r,o drama: 
«Os castiçaes do impera­
dor»; a continuação do fil­
me em séries : «Fronteiras 
em chammas», e um dese­
nho colorido. 

Agencia Chevmht 
Po~co depois das 16 

~-º dia 24. de dezembro ~; 
Amanhã e terça-feira limo, realizou-se ~. 

o Gordo e o Magro, na al- dade á rua d ne
5t

a e 
ta comedia: «Mania de Hol- '• 

1
3 _ e Março. 

1 d 1

10, a inauguraçao d A 
ywoo »; a comedia : «So- L-1~ Ch 1 b ª gen. 

l
·d- " evro et e · 
1 ao», e um desenho. J~,• a '- ~ 101

t.! -~ -º com escn ptono, expo. 
- i , !.-<' o de novos carros tv 

. Q):!arta e Qginta-feira - - ; J93~ e depo~ito de peças:po
1 

Richard _Tauber, no drama : , n .. os c~nv1dados presentei 
»Um pa1z sem musica»; e o -~•; acto ~naugural dessano­
drama : «A necessidade ot-ri- v;a agencia, foram dispens1-
ga», com ~ochelle Hudson, dJs attenções pelos srs. Joio 
e uma revista. R. Cardoso, Manoel Jordão! 

e Glauco Magalhães, m 
.,.._,._,.,.,..,._.._.._.........,._.,.-.-.,,-..-..-..,...-.,..., agente autorizado, gerentec 

Joaquim Telles de Britto. 
d ~ passamento p·rematuro 

a lha do sr. Sat urnino de 
rodes e de d. O legaria Lo-

vendedor, respect ivamente. 

---•·---- _) 
~ e Alarcão, mesmo ter­

mmand? seus longos dias 
de so_ffnmentos, causou mui-

l
ta :nsteza no circulo de -

R ADIOS novos e usado! 
para todo preço, co1 
garantia, só na 

PRAÇA 14 DE DEZEMBRO N.! 
CONSULT E O TEL. 127 ; 1 

açoes que 1-'- . re 'd e .a possu1a nes-· 
ta c1 ade. 

~~; f ;~~n:~~iJit.~1

:~~;; e as; L~aiia~e~: 
· ante-homem . f acompanham , com Completo sortimento de liqui 

so d ento numero- dos e comestíveis . 
pa'ra ~ ~rav~ssa_ Moura Sá Bebidas nacionaes 

local, ond:~:eno publico 11ntonio Nardelli 
pultura Io 8 pousa na se· 
de corôas 3e' ~- 9, coberta RUA LUIZ DE LIMA, IZ·A 
dade. ores de sau- NOVA IGUAS5U' • E. do Rio 

..,_......_...... TELEPHONE, 103 

f~~~;~~! 
Blenor1~hagia 
E COMPLICAÇÕ 

1\parelh ES NO HOMEM E NA MULHER 
agern nort f " (Da Mayo ci,· . e americana de l(etter li, 

n1c, de R h ·1 
Cura nos casos . d' oc estes, U.S.A.)-Unico no ara11 
3 a 6 1 111 zcado ~ (til / - Tratamenf · • em poucas applicaçtJeS 

apenas p z O sem lavagens sem it1jecçõt
5

, 

Dr E
e O• calor /indutcot;rmia). 

• ur1~ 11 RUA RODRIGO SILVO • da eosta ~ 
A, 30-30 ª"d. - rBL aa-~ 
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C ll ffi n 10 d a J\VI O l"1V0R• ·-- .?.: Igua.ssu E s T _I_M_U_L_:,;:O:..... 
. T1lNTE 1l0S 

propaganda Nesses LEa.. 

E' sabido que os a111eril·.1no'I 
lrn p!lí hase de todos t 1s seus 

1 c·,05 a propngand.1, Tudo 
nego . · 1 etext(• para ISSO, ale ,lS 10-
é P:agens tu nebres sãc a p1 o 
111\ adas para reclamos. Num 
v~i 1·terio do Texas, escreve a c,m d ,, d e -
r~vista •·Prop.igan a . e ."ªº 
Paulo, existe a seguinte 1ns­
cripçâC' sí'bre _um tumulo: 

"Aqui jaz_ J1m Brown, f~n 
dador e d1rector ~a. fabrica 
Brown & Ct>., esp~c1al1sta em 
enceradeiras e P?l1mentos. Os 
seus pro d uctos sa~ os. m e_l ho­
res do mundo e nao t_em riva_l. 
Utilizá-los uma vez, e adopta­
los sempre ... " 

~ Recenkmente, numa gran~e 
avenida de Nova York desf1-

-~ lava um enterro. A' frente, 
, avançava uma banda d~ musi­
tll ca executando as mais funebres 
~ mard1as de seu repertorio. 

Atrás, uma carrêta coberta de 
~ corôas, e a seguir, em um car-
111 ro descoberto, uma mulher co­

oic berta em negros véus, em lu­
!r. to rigoroso, soluçava espalha­
.• fatosamente. Subi to, o cortejo 
tci pára. 
te. A mulher desolada levanta-se 

e, em voz alta, exclama: 

TORES 

A di1lCçào dc~te j01-
11al, utte11d, 11./tJ a 11cce,­
,i,/adc que fl'm dt t!ar 
llfl<'tl oríc11façrin ao seu 
sy<;!ema de dislrzbuir 
parte do,; jonwe~ e 1tcc­
l,er as assignaturas am­
sa aos disf111ctos leilorcç 
que, a partir de lzoje, 
to d a a edição sema­
nal de A CRITICA irá 
para a À[!e11cia dos Cor­
rl'ios locci!, que fard a 
resf?ecliva dtsfrzhuiçâo, 
USSllll COl/l{} todas as as­
signaturas passarão a 
ser cobradas acliantada-
111e11 fe. 

Quereis ter 

saude e vigor ? 
Ide a qualquer hora do dia to. 
mar o saboroso leite congelado 

[até e leiteria f ortalela 
e entreoo!to àe leite 

- Choro meu marido que 
acompanho á ultima morada. Manteiga especial, 250gs.2$500 

doe Mas choro P?rque el le não 
co teve a prudenc1a de fazer um 

seguro de vida na Companhia 
X, que otlerece as maiores 

i:, t 

ã R. M<\RECHAL FLORIANO, 9 
TELEPHONê, 10 

J. AL~EIDA • NOVA IGUASSÚ 
1••• van agens e as melhores ga-

rantias. 

;raba~ho-;;;og:a;:os ? I Irabalnoi lYPOGiilDhirnl 1 
na redacçâo deste jornal Na Redacção deste j ornai 

" r;;r. 1

~n~~ni:
1 d~"'X::a ,, 

le CLINICA GERAL - PARTOS m1· 

Lonsultas diarias das 8 ás 11 da manhã rn 
a CHAMADOS A QUALQUER HORA 0 

·o I Cons. : R. Marechal Floriano, ll52•sob. ~-
a Res : Trav. Mariano de ~loura, 3-N. lguass6 rn 

N TELF.PHONE, 88 ~m,• 

~I:] r=: -=---=Jl:ll-11.:li il:11-ll!JI HE•l---=l~c 

(:\UBR concertar seu radio, modificar, 
~ ou fazer qualquer reforma? 

CONSULTE A NOVA OFFICINA ESPECIALIZADA, Á 

PRAÇA 14 DE DEZEMBRO, 2 
ºnde se acha o mais antigo technico especializado 

Co para qualquer serviço congenere. 

01 nce~~os em ferros electricos e maclzinas de precisão 

1
serv,ços são garantidos e os preços sem competidores 
OME NOTA: Praça 14 de Dezembro, 2 •• Tel. 127 

Resoluções 
1 . Eu preci~o lutar; eu pre-

. A Uirut,, tl du s e. Igu i.- .._1<0 vence.-. 1'ara alguem 
su, pel,1 maioria ,1e seus mem. no mundo eu so d' 
hr(.ls, em reum - ct· , . • u tu o 
27 d ao or inaria d1: l que existe nesta "J . o corrente, resolveu O s~- VI a. eu 
gu nte : sou a esperança e a fé, eu 

sou a f · -to - Approvar a ac.ta da ses- 1 1 per e1çao e o orgulho 
1 :sao antu1or; e e a guem. 
, . 2° - conceder_ tres mt:zes de Eu preciso vencer por-
! dlic.e~ça ao assocwcto Jair Leão que ha alouem 1 0 

mu d 
t: uarros· e b • n o 
. 30 - in~luir no quadro so. que tudo espera de mim e 

(.lal do clube, como contribuin- que _somente na minha vi­
te~: Arn? Maia Gonçalves, ctona encontrará alegria e 
Joao Nas~1111ento Fiiho, Orlan- conforto. 
do Bottar,, João R. Cardoso e E · 1 
Manoel Jordão; como aspiran- u preciso utar ... Ha al-
t~s: Walter Bittenco!rt, José guem, no mundo, que me 
Gonçalves Filgueiras e José espera e me quer muito, 
Laurentino Bilchez. muito bem ... 

Secretaria, dezembro de 1938. 

Lui::, de Azeredu 
10 Secretario 

.. • J 1 •• 

Reflexões 
A mulher é o anjo do 

lar. (Pensamento de um sol­
teirão) 

Os filhos são a 
do pobre. (De um 
lista) 

riqueza 
capita-

GERALDO 

~----~··~--

A MAIOR falta é não se 
ter consciencia de ne­

nhuma. 

THOMAZ CARL YLE 

atrás. (De um alfaiate, ex­
sapateiro) 

Falar é prata, calar é ou­
ro. (De um "camdc .") 

O trabalho dignifica o Qgem muito quer, tudo 
homem. (De um industrial) perde. (De um agiota) 

Palavra dada não volta MARCELLO 

...... _._. ___________________________________________ ....................... -•••• .,..,._,.._,.J 

Café e Bilhares Elite 
Completo sortimento de bebidas nacionaes e extrangeiras 

Frios, sortidos e chopp da Brahma-Entrega a domicilio 

Viuva Carvalho 
RUA MARECHAL FLORIANO, 378-N. IGUASSÚ 

Te I. 25 2 

Vidraceiro da Diatriz 
Completo sortimento de vidros de cores. _musulí~a, 

opacos, fantasia. Material electrico. Papel~na. A~1gos 
de escriptorio e collegiaes. Grande vartedadeE e 

• fazem-ge novas de qualquer tamanho .. ncar-
,~~ª;ae-~!• de collocar vidros e installações electncas. 

Belmiro Vieira Fernandes & eia. 

t . RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 432 Mariz : 
TELEPHONE, 99 - NOVA !GUASSU 

Filial : AVENIDA JOÃO PESSOA, ZJ5 
NILOPOLIS - E. DO RIO 



Do infinito pessoal 
Roga-nos B. J .. da Capital, 

se é possh·el enfeixar.nos em 
uma regra :i thcoria sobre o 
infinito pessoal. 

Tentemos. 

I 

Oirector- Proprietario: 1\VELIN0 DE 1\ZERE.oe 

~~~----=-=~~---~~--------~--­
Anno XI -r N. lgu:s~ú 1 DO-~INGO. 1 DE JANEIRO DE IQJ9 E. do Rio 

O infinito ou vem sozinho na 
phrase ou unido a outro verbo 
no modo finito, chamado verbo ~~,,,,, ...... ~-."""'~~--

AUDIÇÃO Dt 
; ALUMNos 
~ -

regente. 1 

1) Se o infinito "vem só", e i 
o infinito puder ser mudado ! 
por "que" e u111 \'Crb > no mo-

1 
tio finito. conforme o desejava 
Frederico Diez, pode ser per­
sonalizado. Exemplo: e dizerem ~ 

isto! (por - i- disseram isto !) > 
- Neste caso, o sujeito, por ~• 
via de regra. vem posposto. 2) 
se vem UNIDO "a um verbo 
regente", "e o infinito vem'! !\ 
ANTES do verbo regente, pode 
personalizar-se aquelle: "Ver­
dades sem trabalhares nem na­
deceres, n:'lo as veras tu ja l 
mais". 3) Se o "infinito vem" 
DEPOIS do verbo regente, po­
demos usá- lo. A) quando o su­
jeito de lflllbos fôr ,, mcs1J:o, se 
ambos estiverem muito ''d stan-
tes um do outro na phrase (con-
tra a opinião de C. Figueiredo); 

...,_ e 8) quando q "sujeito de am­
bos" fôr divers0; por exemplo; 
é tempo (3ª. pessoa) de parti-

Clwrler/011, Clzattcrlon, 1111 flor do genio, 

Cna11ça ainda, csclancesff' 11 1111111do, 

Com teu .:asto s11ber, cum leu profu11úo 

.1.: assds bondoso coração ele es,enio .' 

Fi11gi11do os moldes de 11111 troveiro senio, 

Bem cedo, em prantos, conheceste a fundo 

Q11a11to vale esse apoloÇ;O jocwulo 

Que disse â plebe o 1111pa1:ido Jfene11ío. 

Teu lento desvario t·11co11ira escusas 

J\'o teu esfro feli= qm o amor consome 

Em claras odes e canções profusas. 

Honra-te ~ povo mglez, ho1tra-te o nome, 

Porque lograste ojferecer âs musas 

Uns restos de cigarra extincta á fome ... 

I l 
A's 19 horas d 

no salão do s C e do111, 

professor Abílio i\\~gt•Siá 
a annunciada aprese~ 1n~o 
seus_ alumnos de pianliç!~ 

Foi o seguinte O • 
levado a effeito: progra• 

res (de que tu partas). Neste 
caso, co,lvi:m ~·x 1minar que 
não forme n l"-:ução os dous 
verbos, nem um seja objecto 
do outro. 3) Com os verbos no 
imperati\'O; t:om os vt:rbos pro­
nominal.!S de obliqu_o anteposto; 
e com os..,:~~ús rc·gentes im­
pessoaes, usa-se, em regra, o 
infinito pessoal. Exemplos: di­
ze-lhes partirem já ! "E queren­
do nós hava fala para nos in­
formarmos delle" (F. Mendes 
Pinto). Urge partires logo. 

Therezinha Eiras H 
cional e Sobre as 'on~m~o 
sa). lracema Modesto ªji[t. 
no Scherzo. Alice .\\ad~ir~ 
d_a Marvada (rancheira) •~ 
rice Madeira, Eu e me~ 

1 
(valsa). Dulce Nogueira 
nhos azues (valsa). Ha~, 
Goí!JeS, Marcha Turca. M 
Jose Raunheitt1, E O dt"" 
desfolhou (valsa). Nativil 
Gomes, Minueto Luiz XIII.' 
mel dos Santos, Luar ou,. 
bra (fox) e La Cumparsila ( 

j IGNACIO RAPOSO go). Roberto Regina, Mia 

{ e Tarantella. Maria Sylrn 

~~~ww~-------~~~~~~~~"'-"""W~ Destino de Caravana (1 
Francisca ,\\ello, Castilla 

Il e H O 11 Y W O O d amargamente do gosto insup- Segui dila. Cecideir PimenlJ 
portavel dos beijos cinemato- Moraes, Movimento Perp 
g,aplzicos... de Weber e a Sy1nphoni1 

Ajfirma a mimosa e rutilan- Guarany. 

A euphoni:i, unida á clareza, 
escreve Antenor Nascentes, de­
ddem muita vez pelo infinito 
pessoal. 

'2orrupira ou 
curupira? 

O povo já consagrou o termo 
corrupira, embora, em tupy, 
mais acertado fôra dizt!r: -
curupira. Trata-se de mais uma 
dissimilação euphonica p a r a 
evitar sytlabas mal soantes. 

Significava, em tupy, - o 
chagado, coberto de feridas. 
Genio que presidia aos sonhos 
e pesadelos. Segundo a lenda, 
tinha os calcanhares voltados 
para diante. 

Pe. Ar111a11 lo Guerra:;::i 

Jean Harlow 

A famosa "Platinwn bian­
de", loira platinada, que foi 
Jean Harlow, veio a fallecer 
victima de suas extravagancias 
em lmsca de uma-originai bel­
leza. Desejando possuir uma 
p e l l e amorenada, "healthy 
tan", expoz-se demasiadamen­
te aos ardores do sol ela Culi­
fonzia, e o resultado foram 
certas complicações occorridas, 
cujo desfecho tragico, lamen­
tam ainda seus "fans" do mim­
do úzteiro. 

es beijos cinemato= 
graphicos 

.IJnn Sot/zen,, que 11ão care­
ce de aprese11/açüo por estes 
br,1sís a d e 11 t r o, queixa-se 

l
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ATTENDE A QUALQUER HORA D 
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te estrella que os beijos que Tomou parte nessa au{ 
tem de receber obrigatoriamen- de alumnos, paranymphad1 
te, ds dezena,;;, sabem a toici- lo sr. Henrique Duque E, 
11/zo e repolho, devido ás tintas, da Meyer e pela prol.• E.. 

11ntos e outros cosmeticos usa- Duque Estrada .\leyer,_ e 
dos nos "make-ups" masculi- João de Oliveira, ar11s1a 
nos e femininos, quasi sempre Radio Ipanema, cantando 
alterados pelo calor das for- meros do folk lore portug 

tes tampadas dos estzuiios. Usaram da palavra as ! 

Elia deve ter rnzão, não Jza Natividade Gomes e Cen-
duvida. sta 1 Pimenta de Moraes, e ' 

--~••~--
decendo, em nome do se;{ 
fessor e collegas, os ~ 
offertados pelos paranfi!1f'. 

Annunciou todos os
0

°!~' 
. º"\' o jovem N1canor 

Perei ra. TUDO aquillo que se rea­
liza deixa de existir. O 

desejo é o grande geradur 
dos milagres. Só as nacure- ,. • • • __..., 

zas heroicas e sabias são ca- i; 

pazes de nunca trampor o o AMIGO JA PAOO ft'~ 

limiar da realiJade. - N. A SUA ASSIONA 

·--------·-·· ··--·~~-------·~ , ••• , •••••••• ..r• .,.., .. --~- ,. • • L 
. ARDI ZE ... i.i CENTB-' 

.1 ,•,1rei0 
Cerenes e molb«d<>~ por atacado e ' iNHEIRV 

ENTREGAS A DOM!C!l.10 - VENDAS A D fJRO 
- a coav 

~ecebem directamer:te a afnmada manteig 

Ba ttistoni & C,ia,, qr -re , . 
Rua Bernardino Mello, IJ19 - E 0o RI~, 

NOVA IGUASSU' . #"' 
~······•••·•···l·-• ---••~ ••••••• ,,. -~ .----.--J......-,;r~ - - . 


